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PARTE 1 

Parte  1 

Definição  da Instituição 

Diagnóstico  preliminar  



Apresentação  
O Plano Museológico do Museu da Imagem e do Som do Rio de Janeiro - MIS/RJ é um importante instrumento de gestão 

que apresenta o perfil institucional, as vinculações administrativas e as suas responsabilidades, assim como orienta sua 

atuação pública, a partir da definição, ordenamento e priorização dos objetivos e das ações de cada um dos núcleos de 

funcionamento do museu de forma estruturada, com base em metas, para uma autorreflexão e constante avaliação (interna 

e externa) dos resultados. 

 

Durante estes últimos anos, o MIS/RJ vem desenvolvendo ações destinadas ao aprimoramento de seus instrumentos de 

gestão, bem como à qualificação dos seus serviços, ao reposicionamento e fortalecimento de sua missão, e maior atuação 

perante a democratização do acesso aos bens culturais, a educação, a cultura e a memória. O Plano Museológico, aqui 

apresentado,  é  um  dos  resultados  deste  novo  direcionamento  gerencial  da  instituição  ï  e  se  alinha  com  outros 

documentos essenciais de planejamento estratégico, como a revisão do Regimento Interno  e a atualização de uma Política 

de Gestão de Acervos, em desenvolvimento durante o ano de 2022/2023. A redação deste planejamento segue as 

normativas nacionais e internacionais do campo museal, tais como: Lei nº. 11.904, de 14 de janeiro de 2009 (Estatuto de 

Museus) e o Decreto nº 8.124, de 17 de outubro de 2013. O documento também segue as diretrizes da Política Nacional de 

Museus (PNM), da Política Nacional de Educação Museal (PNEM), do Código de Ética para Museus do ICOM (Conselho 

Internacional de Museus), do Plano Estadual de Cultura e do Plano Estadual Setorial de Museus do Rio de Janeiro. 

 

A partir de um trabalho em equipe, o MIS/RJ lança o seu planejamento museológico de forma participativa e dando 

continuidade  às  contribuições  realizadas  anteriormente,  mas  visando  também  analisar  e  fornecer  subsídios  para  o 

desenvolvimento equilibrado das atividades de preservação, pesquisa e comunicação das referências patrimoniais do 

museu, com validade para os próximos cinco anos. Esses três elementos compõem as bases fundamentais da cadeia 

operatória museológica, visam ao atendimento das funções básicas e sociais estabelecidas para todos os museus. 

Nesse sentido, pretende-se deixar um legado para nortear corretamente os caminhos futuros do MIS/RJ. 

APRESENTAÇÃO 



Apresentação  
Sinteticamente, os principais benefícios propiciados pela estruturação do Plano Museológico são os seguintes: 

 

a) Possibilitar o equilíbrio e a estabilidade na gestão do museu, independentemente de sua direção e de seu corpo de trabalhadores, de modo a nortear suas funções básicas e incentivar 

sua continuidade no curto, médio e longo prazo, visto que museus são instituições permanentes à serviço da sociedade e do seu desenvolvimento; 

b) Implantar  uma estrutura básica de funcionamento; 

c) Assegurar a salvaguarda do acervo; 

d) Tornar clara a missão e as ações do museu para os funcionários e para o seu público; 

e) definir com clareza as ações coletivas e individuais no interior do museu, estabelecendo as responsabilidades de cada área de trabalho; 

f) Propiciar o uso mais eficaz dos recursos; 

g) Pensar no museu como um organismo complexo e interdependente, a partir dos princípios estabelecidos no Estatuto de Museus e demais documentos normativos, e na importância 

de estabelecer um equilíbrio entre a cadeia operatória museológica; 

h) Identificar  situações emergenciais ou de risco iminente; 

i) Levar em consideração a capacidade de solução dos problemas, através dos recursos de pessoal e orçamentários disponíveis; 

j) preparar o museu para novas realidades. 
 

 

O conteúdo desta publicação, portanto,  compromete a instituição a respeitar um planejamento que oriente a aplicação de recursos financeiros e técnicos do museu, com o propósito de 

preservar, pesquisar e difundir sua herança patrimonial, refletida na constituição das coleções do Museu e nas atividades ligadas à sua comunicação, visando reflexões contemporâneas 

sobre o registro e a salvaguarda do patrimônio cultural, oral e visual do Rio de Janeiro e do país, de ontem e de hoje, profundamente identificado com a sua cultura popular ï este sim, é o 

nosso principal objetivo institucional. 

APRESENTAÇÃO 



Fala  do  Presidente  
Com um projeto inédito, o MIS/RJ, constituiu-se no primeiro museu da imagem e do som do país, 

dedicado a salvaguarda do patrimônio musical, oral e visual carioca, fluminense e brasileiro. Um museu 

criado para fixar a ñCidade Maravilhosaò como polo de produção cultural nacional. Um museu não 

somente comprometido com o passado, mas também com o presente e com o futuro  do registro e a 

guarda da memória audiovisual brasileira, da diversidade de manifestações ligadas à música popular, da 

história das comunicações e da cultura de massas no país, das histórias de vidas e obras imortais, como a 

série "Depoimentos para a Posteridade" e do Selo MIS, símbolos de marca e orgulho do museu, entre 

muitos outros projetos, publicações, eventos e produtos gerados a partir de um rico e diverso acervo 

museológico, que completou 57 anos de trajetória  de luta e respeito pelos bens culturais do povo, e que 

desde 3 de setembro de 1965, vem inovando e inspirando a criação de outros MIS pelo país. Uma 

instituição vanguardista, guardiã, criadora e produtora de acervo. 

FALA DO PRESIDENTE 

No decorrer de mais de meio século de atuação institucional, diversos documentos foram criados para 

apresentar a missão, valores, linhas de pesquisa, relatórios e mesmo a estrutura organizacional do 

museu. Mas, como parte das ações realizadas na minha gestão, toda a equipe do museu, junto à Diretoria 

Técnica Operacional, trabalhou na elaboração deste documento. Acreditamos que, com o Plano 

Museológico atualizado, as atividades do MIS/RJ estarão amparadas nas normativas recomendadas 

pelas instâncias reguladoras do campo museal nacional e internacionalmente. Além de representar um 

passo importante no processo de institucionalização definitiva do MIS/RJ, na qualificação dos seus 

serviços, oferecendo subsídios para que sua estrutura seja consolidada, fortalecida e reconhecida, frente 

às demais instituições museológicas do país e à sociedade. 

É com grande prazer que convido a todos para conhecer o Plano Museológico do MIS/RJ para o período 

compreendido entre os anos de 2023 até 2028. Boa leitura! 

Cesar Miranda Ribeiro 

Presidente  

Acesso em áudio  



Metodologia  
A metodologia empregada para o desenvolvimento do Plano Museológico do MIS/RJ tem como premissa principal a interdisciplinaridade 

constituída a partir do trabalho em equipe, de forma colaborativa, incentivando o diálogo entre os conhecimentos conceituais, práticos e técnicos 

específicos necessários à instituição. 

 

Nesta perspectiva, após ampla pesquisa de opinião e debate, definiu-se que a contribuição deste planejamento para o MIS/RJ, reside no 

entrelaçamento de alguns fatores: 

1. Elaboração do diagnóstico preliminar da situação atual e um comparativo com os Planos Museológicos anteriores;  entendido como a 

primeira etapa para se pensar ou repensar um museu. Constitui-se de levantamentos e análise de dados através de reuniões com a equipe da 

instituição, pesquisas documental, bibliográfica, dos acervos, pesquisa de público e de opinião, etc.;  

2. Reflexão sobre a identidade da instituição. Identificação da essência da vocação do museu, sua marca, sua singularidade perante a outros 

museus e de seus respectivos compromissos públicos; 

3. Redefinição de sua missão, de seus objetivos, de seus valores e de sua visão de futuro  ï buscando o alinhamento com as perspectivas 

contemporâneas da Museologia e vinculação com a sua respectiva categoria de instituição museológica; 

4. Diretrizes para estruturação de linhas programáticas com ênfase para as atividades finalísticas referentes aos procedimentos de pesquisa, 

salvaguarda  e  comunicação  do  acervo  museológico,  mas  reconhecendo  a  relevância  das  atividades-meio  para  a  consecução  das 

responsabilidades institucionais. Tais diretrizes permitirão o futuro  desenvolvimento de projetos visando ao atendimento das necessidades 

apontadas no diagnóstico do Plano. 

 
É desejável que, periodicamente, o conteúdo deste Plano Museológico seja alvo de estudo e avaliação para possíveis ajustes e atualizações. 

METODOLOGIA 



museu, sua marca, sua singularidade perante 

outros  museus  e  de  seus  respectivos 

compromissos públicos. 

Análise dos canais de comunicação institucional: 

principalmente os  sites e as redes sociais, para 

entender a imagem e o discurso institucional atual; 

Levantamento e Leitura da Legislação vigente ï 

Memória Institucional  (Decreto de criação e 

regulamentação,  Regimento  Interno,   Portarias, 

Organogramas, Estatutos, Relatórios de Gestão, 

Relatórios   de   Consultorias   (2009),   Plano 

Museológico de 2011, Plano Museológico Novo 

MIS de 2012-2015, Plano Museológico MIS PRO 

(2015). 

Reuniões,  Bate-papo,  conversas  e  pesquisa  de 

opinião com os funcionários de todos os setores 

sobre os pontos FORTES E FRACOS, AMEAÇAS E 

OPORTUNDADES (Matriz FOFA) de cada Setor e da 

Instituição como um todo, além da análise do seu 

entorno. 

Diagnóstico  Identidade  
Caracterização, Edificação, Histórico, 

Finalidade; 

Reflexão sobre a identidade da instituição. 

Identificação da essência da vocação do 

Missão  
Redefinição de sua missão, de seus 

objetivos, de seus valores e de sua 

visão de futuro ï buscando o 

alinhamento 

institucional, 

com a  identidade 

as  perspectivas 

contemporâneas da Museologia e 

vinculação com a sua respectiva 

categoria de instituição museológica. 

Diretrizes  
Caracterização  dos  Programas  ï  Definição 

das  necessidades  para  o  futuro:  situação 

ideal. 

projetos realizados pelo 

Levantamento e avaliação dos principais 

Museu, 

principalmente nos últimos 10 anos. 

Definição e listagem dos principais projetos 

com suas respectivas ações e metas de curto, 

médio e longo prazo ï Possíveis soluções 

para os problemas identificados. 

Monitoramento e avaliação dos resultados. 



Caracterização  Básica  
Localização  
Localizado na região central da cidade do Rio de Janeiro, o Museu da Imagem e do Som - MIS/RJ 

possui duas principais sedes, uma na Praça XV e outra no bairro da Lapa. Ambas fazem parte do 

corredor  cultural,  histórico  e  turístico  da  cidade,  cercado  por  museus,  teatros,  centro  culturais, 

bibliotecas, prédios públicos, universidades, casas de show, bares, restaurantes, hotéis, praças públicas 

e diversos pontos turísticos. O bairro da Lapa é considerado um tradicional reduto da boemia carioca e, 

de grande efervescência artística e cultural da cidade. O MIS também tem um projeto de uma nova 

sede, ainda em construção no bairro de Copacabana, localizado na zona sul da cidade. O projeto 

pretende ser um espaço acessível, dinâmico, interativo,  moderno, totalmente digital e tecnológico, 

onde haverá uma programação cultural diversificada e atraente.  O Novo MIS será um museu de 

última geração, idealizado dentro dos preceitos de edifício sustentável e de caráter educativo. 

 

Um novo conceito  de museu 

O MIS rompeu com o modelo dos museus de caráter nacional e tradicional, constituindo-se numa 

categoria inédita, no primeiro  museu da imagem e do som e novas tecnologias  no país, embora 

apresente também afinidades com as tipologias de "museu regional", "local" ou "museu de cidade", 

tendo  a valorização  da cidade  do Rio de Janeiro,  sua história  e tradição,  a criatividade  e a 

identidade  do povo carioca,  como seu objeto  principal,  sua missão, marca e seus eixos curatoriais,  

como se verá adiante, no seu histórico e na sua descrição. O seu conteúdo pedagógico, voltado para a 

reafirmação da memória e da identidade local, é um elemento constitutivo na formulação de uma noção 

de "museu de fronteira" . Um museu cujo projeto político e cultural estava atrelado às Comemorações do 

IV Centenário da cidade, criado com a intenção de fixar o Rio como capital cultural do país, polo 

irradiador da produção cultural nacional, principalmente com a criação do estado da Guanabara. 

CARACTERIZAÇÃO BÁSICA 



Caracterização  Básica  
O Rio na posição de vanguarda  

Com a intenção de projetar o estado da Guanabara como a vanguarda cultural e intelectual do país, o MIS contou  com ideias  arrojadas  e inovadoras  

sobre uma nova concepção  museológica  elaborada  a partir  da crítica  aos museus tradicionais , que privilegiavam o academicismo, com 

exposições estáticas de objetos tridimensionais, com acesso cercado de limitações e burocracias. O MIS se apresenta como principal inovação de uma 

forma de funcionamento integralmente dinâmica para os padrões da época, pois conta  a história  do Rio de Janeiro,  antigo  e novo,  de ontem  e de 

hoje,  através  de Imagens e Sons, além de buscar  novas abordagens na maneira  de exibição  ao público  do seu acervo,  um museu preocupado 

com a guarda e o registro  do patrimônio  musical,  oral  e visual  brasileiro . Um museu com foco  no audiovisual  e na comunicação,  voltado 

exclusivamente para a história da cidade; dos personagens e acontecimentos de repercussão nacional e internacional ocorridos no Rio; da história do 

passado e da história recente da cidade-estado e projetando-o para o futuro,  dando um novo sentido e uma nova dimensão ao estudo da História. 

 

A função  educativa  do museu, com visitas de escolas, de clubes etc., e a proposta de torná-lo itinerante, indo em busca dos visitantes, foram aspectos, 

entre outros, que fizeram  do MIS um museu singular,  inovador  e de vanguarda  para a época, incluindo  a formatação  de um museu de caráter  

empresarial  e autossustentável , com geração de recursos próprios e prestação de serviços e produtos, como a venda de cartões e discos 

reproduzindo documentos do museu, captados e produzidos pelo próprio museu, por meio de um Laboratório fotográfico e um Estúdio de gravação 

para copiagem e reprodução de acervo, numa época que ainda não se conhecia a informática com seus CD-ROM, DVD e equipamentos da era digital; 

de gravação de shows, exibição de filmes, gravação de depoimentos de histórias de vida (memória oral), da criação também de uma editora própria 

para a publicações com reprodução fac-símilares das preciosidades do seu acervo, criação de prêmios e festivais que marcaram o cenário cultural 

carioca, bloco de carnaval, promoção de cursos, seminários, debates, cinema, além de uma Sociedade de Amigos do MIS. As ações de comunicação 

no MIS/RJ se efetivaram ainda mais quando, um ano depois de inaugurado, foi colocada em prática a primeira experiência de produção de acervos, 

por meio de um programa que diferenciaria definitivamente o MIS dos museus tradicionais: A Série Depoiment o para a Posteridade . Com a 

gravação de depoimentos de sambistas, músicos, e outras personalidades populares e eruditas da cultura do Rio de Janeiro, assim o povo se sentiu 

representado no museu. Era uma maneira inovadora da comunidade compartilhar com o MIS a constituição/produção de seu próprio acervo. Essa 

inovação quanto à produção de acervos não ficou restrita aos depoimentos e se estendeu também com a produção de discos, livros e revistas 

temáticas. Toda essa vasta produção  cultural  do MIS também  o marcou  como um museu que se propõe  a trabalhar  com o presente . Nesse 

sentido,  o MIS/ RJ foi  um modelo  pioneiro  para a criação  de outros  museus da imagem e do som em diferentes  estados e municípios  brasileiros,  

ao longo dos anos.  

CARACTERIZAÇÃO BÁSICA 



Caracterização  Básica  
Vinculação  e Atuação do Museu 

Desde a sua criação, em 1965, o MIS é um equipamento  cultural  público  atrelado  ao Governo do Estado da Guanabara, depois  unificado  ao Estado do Rio de Janeiro . Hoje o museu 

consiste numa fundação pública que faz parte da Administração Indireta,  vinculada à Secretaria de Estado de Cultura e Economia Criativa do Rio de Janeiro (SECEC). Seu compromisso com a 

sociedade é salvaguardar o patrimônio cultural, oral e visual carioca, fluminense e brasileiro, sendo um espaço de reflexão crítica sobre a história e a tradição criativa do Rio de Janeiro, por 

meio de imagens e de sons e de novas tecnologias, como sínteses de brasilidades, uma relação de simbiose entre história local e a história nacional. 

 

O MIS tem  como principais  campos de atuação a preservação,  a pesquisa e a difusão/  comunicação  dos testemunhos materiais e imateriais vinculados à história e a cultura do Rio de 

Janeiro, buscando ainda cumprir sua função social de instituição ligada à educação, constituindo -se no acervo  audiovisual  do século XX mais importante  do Estado fluminense . Um 

museu não somente comprometido com o passado, mas também com o presente e com o futuro do registro e a guarda da memória audiovisual carioca, fluminense e brasileira, da 

diversidade de manifestações ligadas à música popular, da história das comunicações e da cultura de massas no país, das histórias de vidas e obras imortais, que integram coleções de 

importantes artistas e personalidades da cultura brasileira, principalmente ícones da música popular brasileira, do rádio, da fotografia, do teatro, do cinema, da televisão e da indústria cultural 

carioca em geral, expressões genuínas da nossa identidade. No Brasil a indústria cultural, e mais especificamente o setor audiovisual, caracteriza-se como um espaço de expressão que 

transpassa aspectos econômicos, ao constituir-se também como um cenário de construção de identidades e relações sociais. 

 

Hoje  o Rio de Janeiro  é o Estado com maior  peso da chamada indústria  cultural  ou criativa  no PIB local  e nacional,  posicionando -se como importante  centro  econômico  e cultural  do 

país. Os principais segmentos que movimentam o setor são telecomunicações, audiovisual, tecnologia da informação, entretenimento,  turismo, esporte, festas populares como o Carnaval e 

grandes eventos, entre outros do setor criativo (Expressões Culturais, Artes Cênicas, Artes Visuais, Música, Filmes e Vídeos, TV e Rádio, Mercado Editorial, Software e Computação, Arquitetura, 

Design, Moda e Publicidade). Nesse sentido, o MIS tem  a responsabilidade  de valorizar,  tanto  no passado como atualmente,  essa força  da criatividade  popular  e da indústria  cultural  

do Rio de Janeiro . O Museu participa de seu tempo democratizando o acesso aos bens culturais preservados e também estimulando novas produções e criações culturais. Centro de 

pesquisa, documentação e dinamização cultural, além da realização de diversas atividades como exposições, seminários, exibição de filmes, cursos, eventos, etc. É um museu em movimento 

que se faz e se refaz permanentemente. O MIS busca estar presente no território  fluminense e nacional, nas mais diversas formas possíveis, tornando -se um Centro  de Referência  e 

Documentação  sobre a Memória  do Rio de Janeiro,  a Memória  Audiovisual  Brasileira  e da Indústria  Cultural  do Rio de Janeiro , procurando, inclusive, inspirar e agregar todos os Museus 

de Imagem e do Som e novas tecnologias do país. 

CARACTERIZAÇÃO BÁSICA 



Antecedentes  
A conjuntura  de transferência  da capital  do país, do Rio de Janeiro  para Brasília,  e da criação  do novo estado da 

Guanabara, em 1960 , foi um momento profícuo para a afirmação e fortalecimento das singularidades do Rio e do 

regionalismo carioca como marca da identidade do povo brasileiro. Se por um lado a criação de Brasília representou a perda 

do estatuto de capital federal para o Rio de Janeiro, contudo, constituiu-se um momento de otimismo e reafirmação do Rio 

como capital cultural do país, polo de produção cultural nacional (material e simbólico), geradora e irradiadora de informações 

sociais, históricas e culturais, a qual ditou e ainda dita modas, hábitos, padrões estéticos e sociais: síntese da identidade 

brasileira. A mobilização de intelectuais e políticos, principalmente do governador Carlos Lacerda, reforçava a vocação do 

estado da Guanabara, esse complexo estatuto de cidade-estado, como "vitrine"  do Brasil. "[ ... ]  somos a porta  do Brasil  para  o 

mundo.  E somos do mundo a vera  imagem  que ele faz  de nós. [ ... ]  Somos um povo  carnavalesco,  mas um povo  sofrido,  um 

povo  de samba e de anedota  [ ... ] . Somos um povo  de senso de humor,  e com repentes  de ira  sagrada . Somos um povo  

impetuoso  e generoso...  " (Carlos Lacerda, citação retirada do LP "A redenção da cidade", 1960). 

 

As bases ideológicas  e culturais  do que viria  a se constituir  o Museu da Imagem e do Som do Rio de Janeiro  - MIS/RJ, já 

estavam presentes na gestão e nos discursos políticos do governador Carlos Lacerda, uma relação  de simbiose  entre  

história  local  e a história  nacional,  no qual  a tradição  do Rio como sede da nação brasileira  é fixada  como tema  principal , 

sobretudo com o uso da radiodifusão, dos jornais de grande tiragem e da televisão como instrumento de propaganda política, 

popularização e comunicação das massas. A partir de um trabalho seletivo na construção do seu ideal de cidade, reafirma o 

Rio como o principal rosto do Brasil, oscilando entre o saudosismo do passado e a euforia de um futuro  promissor. Entre os 

traços identitários valorizados por Lacerda estão a paisagem tropical, a natureza e a beleza exuberante, os atributos de capital 

do império, berço da história do Brasil e da civilização, símbolo de uma cidade internacional, cosmopolita e sofisticada, 

moderna e industrial, cujo ápice é atingido por ocasião das comemorações do IV Centenário do Rio de Janeiro, em 1965. Já as 

singularidades do povo carioca como síntese de brasilidade e acentuado caráter popular, definido como um povo bravo, 

esperançoso, criativo, alegre, carnavalesco, do samba, batalhador, generoso, hospitaleiro, de senso de humor, sofrido, boêmio, 

festivo e revolucionário, foram também materializados no MIS/ RJ , como símbolos da identidade cultural, local e nacional. 
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Antecedentes  
A prática  do mecenato  foi  a tônica  do antigo  Banco da Prefeitura  do Distrito  Federal,  inaugurado  em 1946, e transformado  em 1960  no 

Banco do Estado da Guanabara (BEG), responsável  pela  compra  das primeiras  coleções,  instalações  e manutenção  do MIS, e outras 

realizações da política na gestão Lacerda para a área cultural, reflexo de um momento em que o governo formulava uma política cultural para o 

novo estado. Este patrocínio  incluía  a restauração  de prédios  históricos  e investidos  de novas funções,  a exemplo  do Pavilhão da 

Exposição internacional  do Centenário  de 1922 , escolhido  para sediar  o MIS, e o pagamento  da indenização,  à título  de desapropriação  

do Serviço de Registro  de Estrangeiros  que ali  funcionava , além da recuperação de outros imóveis para a construção de importantes 

instituições culturais, de arte e de ensino na cidade, como a Sala Cecília Meireles, o Museu do 1º Reinado, a Rádio Roquette Pinto, a Escola 

Superior de Desenho Industrial  (Esdi/UERJ), a Escola de Artes Visuais do Parque Lage, entre outros. O BEG também foi responsável pela 

formação de um dos principais e mais valiosos acervos de arte modernista do Brasil, também vinculado ao contexto de afirmação da cidade- 

Estado da Guanabara. Hoje essa Pinacoteca é chamada Coleção Banerj, sob a guarda do Museu do Ingá/  FUNARJ, a qual retrata o Rio, por meio 

da sua paisagem e beleza natural e, sobretudo por meio do caráter popular e folclórico da representação de sua gente. 

 

As celebrações  em comemoração  aos 400  anos do Rio ficaram  a cargo da Superintendência  do IV Centenário  e da Secretaria  de 

Turismo , órgãos criados em janeiro 1963, após a reforma administrativa do estado na gestão Lacerda, cuja coordenação do evento ficou sob a 

liderança de Leoberto de Castro Ferreira, primeiro Secretário de Turismo do estado da Guanabara. A programação cultural do IV Centenário foi 

extensa e diversificada, incluindo solenidades, concursos, inaugurações, publicações, torneios esportivos, festivais, bailes, exposições, 

apresentações musicais, missas e tantos outros. Desde 1964 diversos eventos já estavam relacionados à efeméride e sob forte convocação à 

participação popular, como mostra a agenda oficial publicada pelo Jornal do Brasil em 3 de março de 1964. Esses incluíram diversos 

concursos, como literários, carnavalescos, de Rainha, do hino da celebração, de selo e do símbolo oficial do IV Centenário. Lacerda relacionou 

diversos empreendimentos de modernização da cidade aos festejos, efetuando uma série de inaugurações no correr de 1965. Entre elas estão 

o Aterro do Flamengo; o Museu da Imagem e do Som, uma reverência  à modernidade  da época; uma nova iluminação para o Cristo 

Redentor; a Sala Cecília Meireles; além de obras viárias e estátuas de figuras históricas. Esforço cujo motivo principal era divulgar o Novo Rio, de 

mostrar aos brasileiros e de projetar internacionalmente a cidade, consolidando o cosmopolitismo como um elemento fundamental do Rio de 

Janeiro como cidade-capital cultural do país. 
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Histórico  
1. A primeira  Sede: Histórico  do antigo  Pavilhão do Distrito  Federal  da Exposição 
Internacional  do Centenário  da Independência  de 1922  

A edificação, escolhida para sediar o MIS, foi originalmente erguida para abrigar o antigo Pavilhão do Distrito Federal, sede administrativa da 

Exposição Internacional em comemoração ao Centenário da Independência do Brasil, inaugurada em 7 de setembro de 1922, no Rio de Janeiro, 

então capital federal. Essa grande mostra, inspirada nas célebres exposições universais europeias e norte-americanas realizadas na segunda 

metade do século XIX, buscava, como era tradição, mostrar a riqueza e o progresso do país nos seus mais diversos aspectos (a exemplo da 

exposição de 1889, que consagrou Paris como capital do mundo, no século XIX, em comemoração ao Centenário da Revolução Francesa). O 

projeto arquitetônico da Exposição foi monumental, ocupando uma área indo da atual Praça XV até a Cinelândia, considerado importante palco 

de momentos decisivos da independência e da construção do ideário de nação. O país queria demonstrar ao mundo, sua inserção no cenário 

moderno das grandes potências. As principais nações foram convidadas, e cada qual, teria o seu próprio pavilhão, incluindo o Brasil. No total 

foram construídos 14 pavilhões estrangeiros e vários pavilhões nacionais, além de dois pórticos monumentais, um enorme parque de diversão e 

diversos pavilhões comerciais e de serviços. Para a construção dos pavilhões, o governo não hesitou com reformas e grandes intervenções 

urbanísticas em prol do desenvolvimento, como principalmente, ordenando o desmonte do morro do Castelo, onde estavam fincados também 

importante marcos da fundação da cidade. A primeira transmissão radiofônica do Brasil aconteceu no dia da inauguração da exposição; a 

aviação, ainda tão recente, teve momentos de glória e homenagem a Santos Dumont; a iluminação feérica contou com tecnologia moderníssima; 

mostruários de diversos produtos de vários países e diversas regiões do Brasil. Em uma época em que os meios de transporte e de comunicação 

eram tão restritos, ter contato com tantas inovações era, para muitos, uma oportunidade única. Assim, com o passar do tempo, o antigo Pavilhão 

do Distrito Federal, consagrou-se como um monumento de grande importância histórica, arquitetônica e artística, sendo apenas uma das cinco 

construções remanescentes desse grande evento, ainda preservada até os dias hoje. Sua concepção em estilo clássico de ecletismo foi projeto 

do engenheiro e arquiteto Sylvio Rebecchi, filho do arquiteto italiano Rafael Rebecchi, fundador da sociedade R. Rebecchi & Cia, em 1897 

(vencedor do concurso de fachadas realizado por ocasião da abertura da Avenida Central, hoje Avenida Rio Branco, além de participar da 

construção de muitos outros edifícios públicos e particulares no Rio de Janeiro). Inspirado no estilo Luís XVI, caracterizado por linhas retas e 

modulações sóbrias, decorativismo despojado, lembrando a composição dos palácios franceses da segunda metade do século XVII e início do 

XVIII. Concebido como construção temporária, possui um sistema construtivo bastante incomum, com paredes em estrutura de madeira nobre e 

fechamentos em argamassa aplicada sobre tela deployée. 
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Histórico  
1. A primeira  Sede: Histórico  do antigo  Pavilhão do Distrito  Federal  da Exposição 
Internacional  do Centenário  da Independência  de 1922  

Entre os anos de 1923 e 1944, descaracterizado ao longo dos anos, o prédio do antigo Pavilhão da Exposição de 1922 acolheu a administração do Instituto  Médico 

Legal e a Delegacia de Polícia e Serviço de Registo de Estrangeiros até sua grande restauração, em abril de 1964, para então abrigar o MIS. Quando do Pavilhão do 

Distrito Federal, sede administrativa da Exposição Internacional de 1922 foi escolhido para sediar o MIS, pouco ainda havia da edificação original, sofrendo 

descaracterizações e ficando esquecido e isolado em meio às violentas transformações do sítio urbano do seu entorno. Suas características rebuscadas de 

construção eclética, com flâmulas, pilastras e cunhais desapareceram, sumiram também a maior parte dos adornos, frisos e cornijas, além dos telhados em tronco de 

abóbodas e as cartelas barrocas. O projeto de reforma do antigo Pavilhão foi idealizado e comandado por Maurício Quádrio, responsável pelo parecer sobre a escolha 

do "velho pavilhão", face às comemorações do IV Centenário da cidade e o BEG adquiriu o imóvel, patrocinando a sua restauração. Já o projeto de reforma foi 

executado pelo arquiteto Yannar Carvalho dos Santos, então diretor da Divisão de Obras da Secretaria de Segurança Pública, designado para esse fim. 

 

A memória da cidade, representada pelo MIS no lugar ocupado pelo Pavilhão do Distrito Federal, recupera o traço civilizatório da Exposição de 1922, na qual se 

buscou transformar a cidade do Rio de Janeiro em vitrine do progresso. Essa ideia é incorporada na concepção do MIS, como um museu de vanguarda e primeiro 

museu audiovisual, centro de documentação multimídia brasileiro, constituindo-se em vitrine do Rio como capital cultural do país. 

 

A vasta programação cultural que tomou conta do Rio de Janeiro no ano do IV Centenário buscou exaltar as qualidades da cidade e do povo carioca, divulgando-o 

para dentro e fora do país, enaltecendo a paisagem e encantos naturais dessa "Cidade Maravilhosa", como o Pão de Açúcar e o Corcovado, onde o Cristo Redentor, 

cartões postais da cidade e marca do Brasil, foi iluminado por controle remoto, em 1º de janeiro pelo Papa Paulo VI, dando o tom religioso às celebrações. O futebol, 

os festivais esportivos, festivais de cinema e música, programas especiais de rádio e televisão, aparecem massivamente na imprensa, com destaque para o carnaval 

carioca, que naquele ano teve tema obrigatório em homenagem aos 400 anos da cidade. A proposta era mostrar o Rio ontem e hoje, especialmente, transformado 

pelas obras de modernização do governo de Carlos Lacerda, constituindo-se no pano de fundo dos festejos. Nesse bojo, a ideia da tradição e do progresso 

associados à autonomia da cidade-estado, com a criação da Guanabara, tudo isso, materializa-se na abertura oficial do MIS, no dia 3 de setembro de 1965. 

 
Setor Institucional.  Acervo  FMIS/RJ 
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Imagens da Construção do 
pavilhão  do Distrito  Federal  e 
do desmonte  do morro  do 
Castelo para a Exposição 1922 

Coleção Augusto Malta. Acervo FMIS/RJ. 
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Histórico  
2. A Criação do Museu da Imagem e do Som do Rio de Janeiro  

O Museu da Imagem e do Som do Rio de Janeiro foi idealizado pelo então governador do antigo estado da Guanabara, Carlos Lacerda, 

sendo sua concepção e instalação confiadas à uma comissão formada por destacados intelectuais da época, a fim de adotar medidas 

necessárias à instituição de uma entidade mantenedora do Museu, dotada de flexibilidade administrativa e técnica, capaz de cooperar com 

os poderes públicos, na recuperação,  preservação,  guarda e exposição  de preciosos  documentos  audiovisuais  que constituam  

patrimônio  de invejável  valor  histórico  e cultural  da cidade  do Rio de Janeiro . Esta entidade  foi  oficializada  pelo  Decreto  "E" nº 385, 

de 24 de abril  de 1964, com o nome de Fundação Vieira  Fazenda, em homenagem ao emérito pesquisador da história da cidade do Rio 

de Janeiro, o historiador, bibliotecário do IHGB, político e médico brasileiro, José Vieira Fazenda (1847-1917), autor do projeto de lei que 

instituiu o dia 20 de janeiro como feriado municipal. Tudo, ficou a cargo da Secretaria de Turismo e do Banco do Estado da Guanabara 

(BEG), órgãos responsáveis pelo gerenciamento e financiamento de um projeto de museu que marcasse as comemorações IV Centenário 

da cidade do Rio. A Fundação Vieira Fazenda tinha então as seguintes finalidades: "recolher, classificar e expor documentação de valor 

histórico e cultural; realizar e estimular estudos e pesquisas sobre problemas de documentação; propor normas relativas à seleção, 

classificação e conservação de documentos para sua adoção pelos órgãos da administração pública estadual". 

 

Contudo, a idealização do MIS foi iniciada anos antes. Entre 1960 e 1961, Maurício Quádrio doa para o Estado da Guanabara sua Coleção 

de 3 mil discos raros em 78 rpm, criando assim a Discoteca Pública do Estado da Guanabara, transformando-se no principal colaborador de 

Carlos Lacerda na concepção  de um Centro  de Documentação  ou museu audiovisual  para o estado da Guanabara, proposta 

embrionária no que viria a se constituir no Museu da Imagem e da Luz, entendendo como 'luz' a TV e o cinema. Após a doação da sua 

coleção, Maurício Quádrio foi convidado para ser diretor e organizador desse setor, que seria inicialmente um departamento dentro da 

Rádio Roquette Pinto, depois transformado no Museu da Imagem e do Som. O nome Museu da Imagem e do Som foi sugerido pelo próprio 

Maurício Quádrio na fase de restauração do prédio do Pavilhão da Exposição de 1922, do qual foi o encarregado das obras em 1964 e 

nomeado primeiro presidente da Fundação Vieira Fazenda. 
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Histórico  
2. A Criação do Museu da Imagem e do Som do Rio de Janeiro  - Inauguração  

As coleções dos fotógrafos  Augusto César Malta e Guilherme  dos Santos, do radialista  e pesquisador  Henrique  Foréis Domingues, e do 

próprio  Maurício  Quádrio,  constituíram  o patrimônio  inicial  da Fundação Vieira  Fazenda, responsável  então  pela organização  do Museu da 

Imagem e do Som. O mecenato do BEG foi responsável pelo patrocínio do MIS, desde a compra das suas primeiras coleções, desapropriação e 

restauração do antigo prédio do Pavilhão da Exposição de 1922, para abrigar as instalações do novo museu, além da aquisição de móveis e 

utensílios, a manutenção do museu, pagamento de pessoal, aquisição de equipamentos para o estúdio de gravação e para reproduções 

iconográficas e discográficas. 

Visando dar ao público carioca e ao povo brasileiro rápido acesso a esses preciosos documentos audiovisuais, que contam a História do Rio de 

Janeiro através de imagens e sons, principalmente em face as comemorações do IV Centenário da cidade do Rio de Janeiro, o MIS foi  

inaugurado  em 3 de setembro  de 1965 , dentro desse bojo de apresentar o "Rio de ontem e hoje", especialmente o "Novo Rio," transformado 

pelas obras de Carlos Lacerda, junto  a ideia da tradição e do progresso associados à autonomia da cidade, com a criação do estado da 

Guanabara, que se materializa na abertura oficial do Museu da Imagem e do Som. No discurso inaugural do museu, Lacerda discorre sobre a nova 

proposta museológica da instituição, apontando-a não somente como um local de exposição ou uma casa para satisfazer a curiosidade pública, 

mas sobretudo, um espaço de reflexão e produção de conhecimento, um centro de documentação, para estudos e investigações, mas por igual 

função, para deleite e contemplação estética dos olhos e diversão para os ouvidos, onde há de se procurar e achar as raízes do Rio de Janeiro, os 

segredos e soluções do seu futuro. A abertura  do MIS mostrou  ao público  um museu como ponto  de modernidade  total . A exposição 

inaugural tinha grandes painéis de fotografias de Augusto Malta sobre o Rio Antigo e cabines de som para as pessoas ouvirem músicas e vozes, 

discursos de políticos e personalidades nacionais e internacionais, bem como contou com a apresentação musical da pianista Guiomar Novaes. 

Este momento inaugural do MIS traz à tona questões como autonomia, efervescência cultural, disputas políticas, o arbítrio implantado pelo golpe 

militar de 1964 e o seu recrudescimento com o AI-5, em 1968. Com a dissolução da Fundação Vieira Fazenda e a incorporação do MIS à Fundação 

Estadual de Museus do Rio de Janeiro (FEMURJ), em 1974, e o fim do estado da Guanabara, com sua fusão com o estado do Rio de Janeiro, em 

1975, fechou-se um ciclo da história política e cultural carioca, causando muitas mudanças no mais carioca dos Museus. 
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Inauguração do MIS. Carlos Lacerda assina 

o livro  de presenças no dia da inauguração  

do Museu da Imagem e do Som do Rio de 

Janeiro  em 03 de setembro  de 1965. À 

esquerda,  o radialista  e crítico  musical  

Maurício   Quádrio .   Setor  Institucional . 

Acervo  FMIS/RJ. 



A mostra  que hoje  se abre  é, por  assim dizer,  uma pré -estreia  das coleções e exposições  

periódicas  aqui  serão exibidas . Não se trata  apenas de uma casa para  satisfazer  a curiosidade  

pública,  que é bem-vinda  sempre  nesta  casa, mas trata -se dentro  do mais rigoroso  e moderno  

critério  da técnica  chamada  museologia,  de um centro  de documentação,  através  do qual  se 

há de procurar  e encontrar  nas raízes  do Rio de Janeiro,  os segredos e soluções do seu futuro . 

 

[... ] Aqui  se encontrarão  as documentações  para  os estudos  e investigações,  mas por  igual,  o 

deslumbramento  para  os olhos,  a diversão  para  os ouvidos . Porque a cultura,  a ciência,  a 

técnica,  a informação,  de modo algum  excluem  a diversão  e a mera  contemplação  estética  

dos fenômenos  da vida,  dos atos  do trabalho  humano,  da história  longa,  por  vezes penosa,  e 

às vezes divertida,  do duro  esforço  do homem para  transformar  e dominar  a natureza . 

Este Museu visa  documentar  em som e imagem  esse esforço  do homem brasileiro,  do homem 

carioca,  dos homens de todas  as nações que para  aqui  vieram  convergentes  formar,  ampliar,  

reformar,  desenvolver,  tornar  viva,  humana,  colorida,  variada,  multiforme,  infinitamente  

alegre,  mas infinitamente  sofrida,  a gloriosa  e valorosa  cidade  de São Sebastião  de Rio de 

Janeiro . [ ... ]  um museu novo,  quase único  no seu gênero  no mundo,  em todo  caso, o primeiro  

no Brasil  nessa modalidade,  para  que o Rio se contemple  no passado a fim  de se entender  no 

presente,  e se decifrar  nos enigmas que se lhes oferecem  para  o seu futuro  [...]ó 

Discurso do Governador  Carlos Lacerda. 
Inauguração do MIS/RJ, 1965.  
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Histórico  
3. O Acervo  inicial  - Coleção Maurício  Quádrio  

O acervo inicial do MIS constituiu-se, primeiramente, da doação de Maurício  Quádrio,  da sua 

Coleção particular  de discos raros ao Estado da Guanabara. Reconhecido como um dos mais 

importantes produtores de discos do país e profundo conhecedor do mercado fonográfico 

brasileiro, foi também o responsável pela produção discográfica de clássicos da nossa cultura 

musical, iniciativa pioneira que viria a se tornar uma das marcas registradas do MIS, o Selo MIS. 

Sua coleção de vozes das mais variadas personalidades da política e da cultura do Brasil e do 

mundo,  foi  inicialmente  formada  com  material  fornecido  da  Discoteca  di  Stato,  por 

colecionadores particulares e representações diplomáticas sediadas no Rio. É composta na sua 

maioria por discos históricos de música clássica e popular do mundo inteiro, inclusive do Brasil, 

discos originais do período de 1910 a 1930. Com esse material, Maurício Quádrio produziu o 

programa Aventura no mundo do disco, transmitido pela Rádio MEC no início dos anos de 1960 e 

dedicado aos artistas e à vida musical do passado, da Belle Époque ao período entre as duas 

guerras. Já a Fonoteca, formada por diferentes fonogramas (vozes, documentos, músicas, 

gravações históricas) gravados em fita de rolo, foi doada à Flumitur no início dos anos de 1970. 

 
"Tenho dedicado toda a minha vida aos discos, e assim tenho reunido,  durante  anos e 

anos, um material  que ocupa grande parte  da minha casa. Estou disposto a oferecer  à 

cidade do Rio de Janeiro,  ao Governado do Estado, todas as preciosidades que 

consegui juntar,  a fim  de que o 'Rio continue  sendo o Rio', o lugar onde existe de tudo,  

com relação à cultura . Os meus discos estão às ordens do governador Carlos Lacerda. 

Não cobrarei  um centavo por eles. Será minha colaboração a esta bela e acolhedora 

cidade, que há vários anos escolhi para meu domicílio"  (Maurício Quádrio quer doar 

seus discos históricos  ao Rio. O Globo, 21/ 01/ 1961)" 



O primeiro  acervo  adquirido  para a criação  do MIS foi  o Arquivo  privado  do fotógrafo  Augusto César Malta de Campos, funcionário  da 

Prefeitura  do Distrito  Federal  na época de Pereira  Passos, comprado  pelo  BEG em abril  de 1964 , considerado pioneiro e um grande expoente 

da classe dos fotógrafos profissionais da Guanabara. A aquisição da Coleção Augusto Malta foi muito significativa na construção do MIS como um 

"museu de fronteira",  na medida em que ajudou a ressaltar a vocação moderna e civilizatória da cidade do Rio de Janeiro perante a nação e o 

mundo, representados nas fotografias que retratavam essas grandes transformações urbanísticas do Rio pelas obras de Pereira Passos no início 

do século XX; incluindo o registro de visitas de personalidades ilustres ao Brasil e de eventos que buscavam inserir o país no mundo moderno, 

como a Feira de 1908 e a Exposição Internacional de 1922. Além do registro de personalidades brasileiras, Malta trouxe para o MIS o registro de 

pessoas anônimas em cenas cotidianas do início do século XX, como vendedores ambulantes, operários, imigrantes, foliões de carnaval e outras 

festas populares. 

 

Na mesma linha de exaltação da modernidade, do cosmopolitismo e do Rio como centro político do país, foi  comprado  também  pelo  BEG em 

abril  de 1964, o Arquivo  estereoscópico  em 3ª dimensão do fotógrafo,  pesquisador  e comerciante  Guilherme  Antônio  dos Santos, que 

registrou o Rio de Janeiro no período da 1ª Guerra Mundial, o Rio de Antônio Prado Junior e Pedro Ernesto, o Rio Metrópole Moderna, a partir da 

grande Exposição do 1º Centenário da Independência do Brasil de 1922, contendo vistas estereoscópicas das transformações da cidade no 

princípio do século XX, fixando as paisagens e belezas naturais como um dos elementos constitutivos mais importantes da "Cidade Maravilhosa", 

documentando vários bairros do Rio, eventos, festas públicas e populares, sendo também um precursor dos registros fotográficos dos jogos de 

futebol dos times do Rio, sendo os esportes um dos seus temas prediletos. A estereoscopia foi uma modalidade muito popular da fotografia nas 

primeiras décadas do século XX, na qual uma câmera de lentes paralelas fixa as imagens lado a lado, que recompostas num aparelho apropriado, 

reproduzem a sensação de profundidade. 

HISTÓRICO 
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Histórico  
3. O Acervo  inicial  - Coleção Almirante,  Coleção Lúcio  Rangel e Coleção de Portugal  

A exemplo das demais coleções, Carlos Lacerda esteve pessoalmente envolvido na compra  do Arquivo  Almirante,  extraordinária  coleção particular  empreendida  

por  Henrique  Foréis Domingues, radialista, compositor, cantor e pesquisador, considerado a maior patente do rádio, que se dedicou ao folclore e à música popular do 

Brasil. As negociações em torno da compra da chamada Musicoteca foram conduzidas pelo Conselho Universitário da Universidade do Estado da Guanabara (hoje 

UERJ), cujo parecer favorável legitimou, do ponto de vista acadêmico, a relevância cultural e o valor histórico documental do arquivo Almirante, composto de discos 

raríssimos, milhares de partituras, livros, recortes de jornais referentes a MPB, objetos, instrumentos musicais e outras raridades, como a mesa do Café Nice, onde outrora 

se reuniam compositores populares, principalmente do mundo do samba. Grande parte  desse acervo  representa  a história  da música popular  brasileira,  trazendo  

ao MIS sua base popular,  isto  é, a cultura  popular  urbana  como um dos principais  elementos  constitutivos  da identidade  carioca  que se pretendia  fixar . 

 

Ainda como reafirmação do aspecto popular e alegre do povo e da memória carioca, o MIS também  comprou  através  do BEG, a Discoteca de Música Popular  

Brasileira  de Lúcio  Rangel, com 16 mil discos, na sua grande maioria, de 78pm, de música popular brasileira, da lendária Casa Edison, incluindo gravações de Carmen 

Miranda. Advogado, crítico, jornalista, pesquisador e editor da Revista de Música Popular, autor do clássico "Sambistas e chorões" e amigo particular de Carlos Lacerda 

desde os tempos da Revista Acadêmica, a Coleção de Lúcio Rangel, foi responsável por fazer chegar a música popular a uma classe que subestimava as manifestações 

da cultura popular, característica que iria se tornar uma das marcas do MIS. 

 

Na intenção de criar um museu representativo da vocação civilizadora de Portugal, da história e tradição do Rio capital imperial, foram adquiridas em Lisboa, também 

financiadas pelo BEG e selecionadas pelo governador Lacerda, retratos a óleo dos personagens da Casa de Bragança, gravuras do Brasil antigo, especialmente do Rio 

de Janeiro, e um estudo dos Arquivos Ultramarinos de documentos interessantes à história e à formação da Cidade de São Sebastião do Rio de Janeiro. Constituindo-se 

de mais da metade do acervo inaugural do MIS, o Rio também era português. Esse aspecto lusitano e monárquico do MIS, pouco conhecido do público, ficou por conta 

das quase 1500 gravuras originais de artistas como Victor Front, Rugendas, Debret, J. Gray, Ambroise Tardieu, P. Edward, C. Rahl, Travirés, entre outros, retratando cenas 

da família imperial, da Corte portuguesa e da sociedade brasileira em tempos da Colônia e do Império,  parte desse acervo foi cedido em comodato ao Museu do Primeiro 

Reinado e posteriormente, toda a Coleção foi doada ao Museu de História e Artes do Estado do Rio de Janeiro - Museu do Ingá, para compor a Coleção BANERJ 

(processo de doação de 2014 a 2016). Ao longo do tempo, foram sendo somadas outras aquisições e doações ao acervo do MIS, sempre relacionadas a personagens ou 

acontecimentos que marcaram de alguma forma a história e a cultura do Rio de Janeiro. 



Histórico  
4. A Criação do MIS e sua Trajetória  Institucional  - Gestão Ricardo Cravo Albin  

O MIS pós governo Lacerda, rapidamente se desassociou da figura do seu criador. Cada vez mais identificado com a efervescência 

cultural dos anos de 1960 e 1970, época conhecida como "época de ouro da cultura nacional", o MIS passou a desempenhar um papel 

de "resistência" ao regime militar, ao qual o ex-governador permaneceu inexoravelmente associado. Criado como um lugar de valorização 

das tradições cariocas, paradoxalmente o MIS nasceu num momento de protesto, na qual a onda jovem, contra a censura e desafiando o 

autoritarismo do governo militar,  foi embalada pelo Tropicalismo e pelos Festivais da Canção, tornando -se um museu afinado  com os 

movimentos  da contracultura  e da afirmação  definitiva  da música popular  brasileira  com um valor  nacional . 

 

A gestão de Ricardo Cravo Albin  (1965-1971 ) foi  um marco  desse novo perfil  de museu, de um museu intrinsecamente  

comprometido  com a contemporaneidade . Entre as ações mais importantes dessa gestão, destaca-se o projeto de registros orais 

denominado "Depoimentos  para a Posteridade" , inaugurado  em março  de 1966  com a criação  do Conselho da MPB, e a publicação  

"Guanabara em Revista",  lançada em agosto de 1966 , com artigos,  entrevistas  sobre a efervescência  cultural  carioca  e com 

resumo  das transcrições  dos depoimentos  gravados.  Com a crise gerada pelo fim do investimento do BEG, cujo diretor passou a ser 

indicado pelo governo federal, a intervenção no BEG tentou extinguir o Museu, propondo a transferência do seu acervo para outros 

arquivos públicos. Ricardo Cravo Albin com uma experiência profissional ligada à área de comunicação, por sugestão do pesquisador Ary 

Vasconcelos, através de uma estratégia de marketing voltada para mídia e os formadores de opinião, fez do projeto "Depoimentos para a 

Posteridade" um acontecimento inédito de participação dos intelectuais cariocas na constituição da memória coletiva, marcando um 

recomeço para o Museu ameaçado de extinção, a partir da atuação dos sete conselhos curadores e deliberativos do MIS - literatura,  artes 

plásticas, música erudita e música popular brasileira, cinema, rádio, futebol - os quais, reuniam nomes dos mais representativos da cultura 

e das artes carioca (Almirante, Edison Carneiro, Jacob do Bandolim, Vinícius de Moraes, Paulo Tapajós, Lúcio Rangel, Hermínio de Bello 

de Carvalho, Ilmar Carvalho, Marques Rabelo, Sérgio Cabral, Eneida de Moraes, Edigar de Alencar e outros). Entre os mais atuantes, 

destaca-se o Conselho de MPB, formado por notáveis da área musical, responsáveis pela seleção dos entrevistados que deveriam gravar 

seus Depoimentos para a Posteridade. Os conselheiros contribuíram no assessoramento à direção do Museu e na defesa contra os 

excessos do Regime Militar, funcionando até 1974, quando o governo militar passou a interferir  ostensivamente, através de diversas 

formas de pressão. 
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Histórico  
4. A Criação do MIS e sua Trajetória  Institucional  - o Conselho de MPB 

Formado por uma geração que implantou a música popular brasileira nos meios de comunicação 

de massas, os membros do Conselho da MPB debatiam os escolhidos para serem imortalizados 

na Coleção de Depoimentos  para a Posteridade  do MIS, considerado  primeiro  arquivo  do 

gênero  no país. Transformando-se na marca registrada do MIS/RJ e sua metodologia, aplicada 

aos demais Museus da Imagem e do Som criados pelo Brasil, cuja inspiração da experiência 

pioneira do MIS /RJ representa o ponto de singularidade desse gênero de museu audiovisual, 

que além das formas tradicionais de aquisição do seu acervo, tem a particularidade de produzir o 

seu próprio acervo. Uma instituição vanguardista, guardiã, criadora e produtora de acervo. 

 

De acordo com o primeiro Regimento Interno,  cabia ao Conselho de MPB promover a pesquisa, o 

estudo e a defesa da autenticidade da música popular brasileira, através da instituição de 

prêmios e concursos, realização de festivais, conferências, edição de livros e gravação de discos, 

além de "coligir, através de documentos e gravações fonográficas, dados para a história da 

música popular brasileira, bem como para o levantamento da vida e obra dos compositores e 

intérpretes de projeção histórica". O Conselho de MPB do MIS cumpriu,  ao longo de sua 

existência,  essas atribuições  regimentais,  transformando  o MIS no Museu identificado  com 

a Música Popular  Brasileira,  em especial  o samba, cuja consolidação como identidade 

nacional, deve-se em grande parte às ações dos conselheiros do MIS. O MIS realizou o 1º 

Concurso de Música Popular Brasileira e foi sede da primeira Escola de Música Popular, criada 

pelo maestro Guerra Peixe. Concedeu prêmios, como o Golfinho de Ouro e o Estácio de Sá, 

promoveu shows e gravação de discos, e incentivou a aquisição de outros acervos relacionados 

à MPB, constituindo -se hoje  no maior  banco de dados sobre MPB do país. 
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Histórico  
4. A Criação do MIS e sua Trajetória  Institucional  - Os Projetos  marcas do MIS 

Os Depoimentos  para a Posteridade,  projeto  inaugurado  1966, além de representarem  um marco  fundamental  no processo de institucionalização  do MIS, por meio da implantação de um 

colegiado na gestão do Museu, da valorização da cultura popular negra e marginalizada, e da criação de um novo tipo de acervo museológico, também constituiu  a primeira  experiência  sistemática  

na coleta  de testemunhos  orais para fins  arquivísticos  no Brasil e no modelo  de participação  da sociedade  civil  na gestão de políticas  públicas  culturais . Contudo, o embrião dessa ideia já estava 

presente no museu idealizado por Carlos Lacerda, porém de contornos mais elitizados, inspirado na experiência da Biblioteca de Washington e desenvolvida por Maurício Quádrio, que chegou a 

registrar nos estúdios do MIS, palestras, conferências e leituras de estudos sobre a evolução urbana e histórica do Rio de Janeiro. A proposta era também fazer gravações com membros do Instituto  

Histórico e Geográfico Brasileiro (IHGB), além de leituras de biografias de escritores famosos, e através dos registros orais contendo impressões sobre o Rio de Janeiro, por intermédio dos depoimentos 

dos moradores mais antigos de cada bairro da cidade, desenvolver "O Rio pelos cariocas", uma publicação em livro-disco. Transformando  então  a proposta  original  de Maurício  Quádrio,  Ricardo 

Cravo Albin  resolveu  associar os testemunhos  orais à ideia  de posteridade,  resgatando  histórias  de vida  e sobre a obra  artística  de personagens que contribuíram  para a história  e a cultura  no 

país, que seriam perpetuadas  no MIS, por  meio  de depoimentos  gravados.  Outra  característica  adquirida  pelos Depoimentos  para a Posteridade  era a corrida  contra  o tempo , na urgência em se 

imortalizar personalidades da cultura carioca popular, acometidos de doenças graves ou em idade muito avançada, como foi o caso de Heitor dos Prazeres, o primeiro entre vários outros entrevistados 

que vieram a falecer pouco depois de prestarem seu depoimento ao Museu. A valorização  da cultura  negra como elemento  constitutivo  da identidade  carioca  no MIS, deu-se a partir  das gravações 

dos Depoimentos  para a Posteridade,  cujo  1º depoimento  foi  gravado no dia 24 de agosto de 1966 , com o mais velho  sambista da história  da música popular  brasileira,  João Machado Guedes, o 

João da Baiana, seguido por Pixinguinha, Heitor dos Prazeres, Donga e vários outros clássicos da velha guarda da música popular brasileira e grandes expoentes do samba. Os Depoimentos para a 

Posteridade viraram notícia no Brasil Inteiro,  tornando -se marca do MIS como espaço de produção  e de musealização  de acervos audiovisuais,  realizados  até os dias de hoje  e inspirando  outros  

museus.  Inicialmente, os depoimentos eram gravados em fita de áudio em caráter informal, sem roteiro metodológico, sem cunho científico, depois em vídeo. A partir de 1990, as gravações passaram a 

ser feitas a partir de um roteiro previamente elaborado, o que contribuiu para aprofundar o conteúdo dos depoimentos, de forma a atender com mais eficiência às necessidades do pesquisador, cuja 

metodologia foi criada pela historiadora Cláudia Mesquita, à exemplo do programa de história oral do Centro de Documentação da Fundação Getúlio Vargas (CPDOC), criando assim, o Núcleo  de 

História  Oral no museu para uma maior sistematização da coleta dos depoimentos e um tratamento metodológico específico. Desde então, a gravação dos Depoimentos para a Posteridade é precedida 

de uma pesquisa sobre a vida e a obra do entrevistado. As perguntas são previamente discutidas com o entrevistado e os convidados e só então é elaborado o roteiro da entrevista. No final  dos anos de 

1960, o MIS se fixou  no panorama  cultural  da cidade  como um dos espaços mais representativos  do novo,  da contracultura . Ao lado do MAM e do cinema Paissandu, o MIS tornou-se um lugar de 

encontro para essa nova geração revolucionária sob a censura do regime militar. Além da exibição de filmes, a sala de cinema do MIS promovia debates, encontros, seminários. Assim, os Depoimentos 

para a Posteridade e a programação de vanguarda da sua cinemateca confirmaram o MIS como um museu de fronteira,  de um Rio de Janeiro, capital cultural do país. A criação  dos prêmios  Golfinho  de 

Ouro e Estácio de Sá, em 1967 , e o lançamento  de discos pelo  Selo MIS também  ajudaram  a fazer  dessa época um momento  raro  de agitação  cultural  na cidade . A ideia de criação dos prêmios, 

tomou como exemplo o prêmio Governador do Estado, concedido no início dos anos de 1960 pelo governador Carlos Lacerda aos destaques da cultura carioca. 
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Histórico  
4. A Criação do MIS e sua Trajetória  Institucional  - Os Projetos  marcas do MIS 

O embrião  do Selo MIS, chamado de publicações  fonográficas  do Museu da Imagem e do Som, deu-se a partir  do trabalho  pioneiro  de 

produção  de discos iniciada  por  Maurício  Quádrio  e Ary Vasconcelos, ainda em 1965 , com o lançamento  dos discos "Noel Rosa para 

ele  mesmo" e "Carmen Miranda",  sendo o MIS responsável  pela prensagem de 34 matrizes,  dentre  as quais verdadeiros  clássicos da 

MPB, gravados ao vivo  em shows antológicos  promovidos  pelo  Museu, como "Pixinguinha 70", produzido em 1968 por Jacob do 

Bandolim e gravado pelos técnicos do MIS no Theatro Municipal em homenagem aos 70 anos do compositor de "Carinhoso". Outro exemplo 

é o disco do Jacob do Bandolim com Elizeth Cardoso e Zimbo Trio, também gravado ao vivo no show realizado no Teatro João Caetano, em 

19/02/1968 para arrecadar fundos para o MIS, os dois LPs "Carnavália" com Eneida, Marlene, Blecaute e Nuno Roland, entre tantos outros 

discos feitos no estúdio do MIS. 

 

Já a proposta  dos Prêmios,  Golfinho  de Ouro, que premiava artistas pelo seu trabalho autorial, as melhores obras do ano, e Estácio de Sá, 

dirigido aos gestores, administradores e personalidades de maior destaque no trabalho do setor cultural em cada uma das áreas dos 

Conselhos do MIS, foi aprovada pelo governador Negrão de Lima, que passou a conceder prêmio em dinheiro para os ganhadores do 

Golfinho de Ouro e um prêmio honorífico, aos ganhadores do troféu Estácio de Sá. A primeira festa de entrega foi um sucesso na Sala Cecília 

Meireles, e os primeiros agraciados, em 1967, com o Golfinho de Ouro e o Estácio de Sá, respectivamente, foram: Chico Buarque e Augusto 

Marzagão (música popular), Oscar Niemeyer e Francisco Matarazzo (artes plásticas), Plínio Marcos e Luiza Barreto Leite (teatro),  Pelé e João 

Havelange (esportes), Octávio de Faria e José Luiz Magalhães Lins (literatura),  Glauber Rocha e Luiz Carlos Barreto (cinema). Logo essa vasta 

produção  cultural,  com exibição  de filmes,  shows, depoimentos,  seminários,  cursos,  debates  e edição  de discos, fixaram  o MIS como 

um museu que  se propõe  a trabalhar  o presente,  com a produção cultural contemporânea, com uma grande tendência para registrar a 

cultura que está sendo gerada, que está em processo de formação, um museu de comunicação , na busca de perseguir a atualidade, 

transformando a vocação original do MIS e dos museus em geral, voltada para o resgate do passado e das tradições da cidade, sendo agora 

suplantada pela tendência em obter o registro do presente, fazendo desse compromisso a nova marca do MIS. Passando por diferentes 

gestões e diferentes formatos, as premiações Golfinho de Ouro e Estácio de Sá aconteceram sem a participação do conselho do MIS até 2006, 

quando foram suspensas. Em 2010, o governo do Estado do Rio de Janeiro retomou a ideia, mas, com a diferença de que os prêmios foram 

agrupados em um só, denominado Prêmio de Cultura do Estado do Rio de Janeiro, ligado ao Conselho Estadual de Cultura do Rio de Janeiro. 
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Histórico  
4. A Criação do MIS e sua Trajetória  Institucional  - A FEMURJ 

Com recrudescimento da repressão e da censura pelo Regime Militar, foram extintos os Conselhos e os Prêmios, em meados dos anos 1970, 

encerrando uma experiência inédita de participação democrática na constituição do patrimônio cultural. Para o MIS esses novos tempos 

representaram o fim de um período áureo, de grande participação política e efervescência cultural, marcado pela perda de autonomia 

administrava do museu com a dissolução da Fundação Vieira Fazenda e a sua incorporação a um sistema único de administração dos museus 

estaduais, no ano de 1974, principalmente com a fusão da Guanabara com o estado do Rio, a partir de 15 de março de 1975 (Aprovado pelo 

Congresso a partir da Lei Complementar nº 20, de 1º de julho de 1974). A fusão acabou promovendo  também  a criação  da Fundação 

Estadual dos Museus do Rio de Janeiro  (FEMURJ), criada pelo Decreto-lei nº 60 de 09 de abril de 1975, com o objetivo de promover a 

junção de casas de cultura e museus pertencentes à Secretaria de Educação e Cultura (Casa Oliveira Viana, Casa Euclides da Cunha, Casa de 

Casimiro de Abreu e Museu Antônio Parreiras) e à Secretaria de Cultura, Desportos e Turismo, ambas do antigo estado da Guanabara (Museu 

Histórico da Cidade, Museu de Artes e Tradições Populares, Museu Carmen Miranda, Museu dos Teatros do Rio de Janeiro, Museu dos 

Esportes, Museu do Primeiro Reinado, Museu Solar de D. João VI, Museu de Ciência e Tecnologia), incorporando também o MIS como uma 

das Unidades Administrativas (Museus) da FEMURJ, cuja finalidade era executar "programas e projetos que objetivem estimular o interesse 

pelo conhecimento e pela preservação das históricas e, pela defesa e continuidade da memória nacional". Com a fusão, os museus ficaram 

ligados à Secretaria de Educação, permanecendo  instituições  eminentemente  educativas . Contudo, a forte identidade do MIS, como um 

museu local, mesmo a memória da Guanabara sendo apagada do imaginário social, não permitiu de fato a sua incorporação simbólica pelo 

estado do Rio de Janeiro, permanecendo com um museu essencialmente de alma carioca, e profundamente identificado com a sua cultura 

popular. 

 

A trajetória  do MIS foi  consolidada  como um espaço da música popular  brasileira,  seja pela marca estabelecida por salvaguardar o rico 

acervo da Coleção Almirante,  enriquecidos pelas Coleções Jacob do Bandolim e da Rádio Nacional adquiridas na década de 1970; seja a 

forte atuação do Conselho da MPB em um momento chave da institucionalização do Museu, com grande visibilidade da mídia, pela realização 

do Projeto Depoimentos para a Posteridade e o Selo MIS; com as homenagens póstumas aos artistas e pessoas ligadas ao cancioneiro 

popular, inauguradas no final de 1960 com a escritora e carnavalesca Eneida, passando pelos velórios de André Filho, Lúcio Rangel, 

Almirante, Dalva de Oliveira, Taiguara e do violonista Raphael Rabello, o último a ser realizado no MIS, em abril de 1995. 



Histórico  
4. A Criação do MIS e sua Trajetória  Institucional  - A Campanha 
"MIS por  um triz"  
A história  do MIS é marcada por  resistência  e luta  para se manter e permanecer no cenário cultural do Rio de 

Janeiro, desde o fim do patrocínio do BEG, passando pelo projeto do Centro de Atividades Culturais na Barra da 

Tijuca, em fins dos anos de 1970, que englobaria, além do MIS, o Museu de Ciências e Tecnologia, o Museu 

Carmen Miranda, o Museu dos Teatros e o Museu dos Esportes, com a justificativa de falta de espaço para um rico 

acervo em constante crescimento. Além desses fatos,  o dramático  incêndio  do MIS em 1981, que provocou 

muitas perdas do acervo, e também a ameaça de demolição de sua sede histórica (antigo Pavilhão da Exposição 

Internacional do Centenário da Independência de 1922), no final da década de 1980, e seguido pelo assalto de 

grande parte de seu equipamento audiovisual dos seus estúdios e auditório no início dos anos de 1990. No mais, 

sem contar a constante falta de verbas e recursos financeiros e humanos que passam as instituições públicas. 

Muito dessa resistência cultural do MIS vem de grande parte da dedicação apaixonada de seus funcionários, ao 

carisma conquistado junto à imprensa e junto ao público pela sua atuação e pelos seus importantes projetos que 

marcaram sua trajetória  e sua função social à serviço da sociedade. 

A Campanha "MIS por  um triz",  foi então criada, em 1987, a fim de impedir que o MIS fosse demolido pelas obras 

do Metrô da Cinelândia. Como resultado da campanha dos funcionários do MIS, liderada pela então diretora Maria 

Eugênia Stain, com apoio da Associação de Amigos do Museu, da impressa e formadores de opinião, o prédio 

histórico da Praça XV, já inserido na Zona Especial do Corredor Cultural por meio da Lei Municipal nº 506 de 17 de 

janeiro de 1984, foi  finalmente  tombado  pelo  Instituto  Estadual do Patrimônio  Cultural  (INEPAC) em 

19/10/1988 com o Tombamento  Provisório  e o Tombamento  Definitivo  em 18/03/1992 , garantindo assim a 

preservação do prédio histórico para as futuras gerações. Para além da preservação do edifício, a campanha fez 

parte de um projeto mais amplo, intitulado "Novo MIS", voltado para a restauração do prédio e a modernização das 

atividades técnicas do museu, transferindo os laboratórios, a administração e as reservas técnicas para um prédio 

anexo, projeto do arquiteto Glauco Campelo, contudo não se concretizou por falta de recursos. 

HISTÓRICO 

Campanha MIS por  um Triz.  Jornal  do Brasil,  03/09/1987. 

Setor Institucional.  Acervo  FMIS/RJ. 



Histórico  
4. A Criação do MIS e sua Trajetória  Institucional  - Criação da FMIS/RJ 

Ainda em 1979 o MIS foi incorporado à Fundação de Artes do Rio de Janeiro (FUNARJ), passando a ser, uma das unidades administradas pela 

Superintendência de Museus da FUNARJ. Segundo informações da Resolução nº 243/SEEC, de 30 de maio de 1980, que aprova o 

Regimento Interno  da Fundação de Artes do Estado do Rio de Janeiro ï FUNARJ, criada em 10 de dezembro de 1979, através da Lei nº 

291/1979, a Fundação de Artes do Estado do Rio de Janeiro, resultou da fusão da FUNTERJ(Fundação Estadual dos Teatros do Rio de 

Janeiro) com a FEMURJ(Fundação Estadual dos Museus do Rio de Janeiro). 

Somente em 12 de outubro  de 1990 , criou -se a Fundação Museu da Imagem e do Som do Rio de Janeiro , com o objetivo de retomar a 

proposta original de Maurício Quádrio de fazer um Museu autossustentável, com autonomia financeira e administrativa, cuja criação  da 

Fundação Museu da Imagem e do Som (FMIS/RJ), fez parte  do projeto  do "Novo MIS" (relacionado  a Campanha MIS por  um Triz),  

sendo aprovada  pela  Lei nª 1.714, de 12 de outubro  de 1990  e assinado pelo governador Moreira Franco, em vigor até os dias atuais. O 

projeto de Lei foi encaminhado ao Plenário da Assembleia Legislativa do Estado do Rio de Janeiro, pela deputada Jandira Feghali, 

reafirmando a importância do MIS e o descaso do poder público em relação aos museus no Brasil e no estado do Rio de Janeiro, creditando a 

sobrevivência dessas instituições ao trabalho árduo e heroico de seus funcionários. Logo depois, em 23 de dezembro de 1993, entra em vigor 

o seu Estatuto, por meio do Decreto nº 19.509/  1993, vigente até hoje. O Regimento Interno  da Fundação MIS/RJ foi publicado no D.O. de 

24/12/1993 e atualizado em 09/05/1994. òO Museu da Imagem e do Som, com função  precípua,  definida  e legitimada,  de guarda  e 

preservação  da memória  audiovisual  do Estado  do Rio de Janeiro  e, por  circunstâncias  históricas,  da memória  do país em vários  

momentos  da sua trajetória . Ao assumir  propostas  contemporâneas,  voltadas  para  o futuro,  busca exercer  plenamente  sua vocação"  

(Maria Eugênia Stein. Texto retirado de um Ofício do MIS de 12/09/1990, solicitando a criação da Fundação MIS/RJ). 

Com a grande restauração do Prédio histórico da Praça XV, entre os anos de 1989 e 1991, o MIS passou a ocupar mais uma sede, localizada 

no bairro da Lapa, cedida então à FUNARJ. O prédio Lapa, antigo Hotel dos Estados, datado do final do século XIX, ainda mantém as suas 

características construtivas. Passou por diversos proprietários e funções, sendo desde 1975, listado no patrimônio do Estado do Rio de 

Janeiro. Acolheu a Fonoteca do Estado do Rio de Janeiro. Esta sede, composta de seis andares, passou a abrigar as atividades técnicas, área 

de guarda do acervo, Centro de Pesquisa e atividades administrativas do museu. 
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O período  entre  1987  e 1994  (gestões de Maria Eugênia Stein e Arthur  José Poerner)  foi  marcado  por  intensa  produção  editorial,  dentre elas, a Revista Coleção Depoimentos,  

contendo a transcrição de depoimentos de personalidades, nacionais e internacionais, gravados pelo MIS (a revista circulou em cerca de dez edições, contendo as transcrições dos 

depoimentos de artistas, escritores e compositores, tais como: Almirante, Cacilda Becker, Clarice Lispector, Francisco Mignone, Nelson Rodrigues, Roman Polansky, Esther Williams e 

Marlene, Domingos da Guia, Zizinho e Pelé, além das edições intituladas 100 Anos de Prazeres e Rádio Revisto), a série  Cadernos MIS, com a Memória das Bandas Centenárias do Rio de 

Janeiro e a Coleção  "Quase Catálogos" editada  em parceria  com a UFRJ e coordenada  pela  historiadora  Heloísa Buarque  de Hollanda . Essa coleção abrangeu os títulos: Realizadoras 

de Cinema no Brasil (1930-1988), Estrelas do Cinema Mudo ï Brasil (1908-1930), A Telenovela no Rio de Janeiro (1950- 1963) e Heranças e Lembranças - Imigrantes Judeus no Rio de 

Janeiro. Outra realização desse período foi o 1º Seminário  de Museus da Imagem e do Som do Brasil  em 1988 , que contou com a participação de representantes dos MISes, das 

cinematecas, dos arquivos, centros de memória e de outras instituições que tinham sob sua guarda acervos audiovisuais. Contudo,  a linha  editorial  do MIS, entre  altos  e baixos,  somente  

permaneceu  até 2002. Nos anos 2000  foi  criado  o Selo MIS Editorial  e o Selo MIS Digital  a partir  de uma ampla pesquisa e divulgação  do acervo , com a proposta de remasterizar e 

digitalizar a coleção de vinis do MIS, o primeiro título foi o CD duplo 500 Anos de Música Popular Brasileira e o livro-arte; entre outras publicações como as transcrições da Coleção 

Depoimentos para a Posteridade com o apoio do Fundo Nacional da Cultura e da FAPERJ, a Série Histórica  (conjunto  de títulos  destinados  a divulgar  ensaios sobre a cultura  

brasileira),  a Revista da Imagem e do Som -RIS (meio  oficial  destinado  à divulgação  de suas atividades) , etc. Para o jornalista Sérgio Cabral (2011) as publicações foram importantes 

para as transcrições e edições dos Depoimentos para a Posteridade, mas não contemplaram nem mesmo 20% do total dos depoimentos gravados, principalmente os gravados em fitas 

cassetes, embora tenham sido digitalizados. 

 

Já há anos o MIS desenvolve projetos que passaram a colher depoimentos em vídeo. Além das personalidades convidadas, a seleção também segue critérios temáticos. Alguns desses 

temas: Memória do Jornalismo Brasileiro, Memória do Rádio, Memória dos Passistas do Samba, Memória do Cinema, Memória do Rock Brasileiro, etc. Com o fim do Regime Militar, em 1986, 

o MIS se abriu ainda mais à memória política nacional e a vozes antagônicas ao período autoritário vigente até então. Na década de 1980, o Projeto "Cem anos da Abolição" registrou o 

depoimento de 100 personalidades negras da cultura brasileira; e na década de 1990, o MIS assume prioritariamente uma política institucional voltada para a valorização e o resgate da 

cultura afro-brasileira, incluindo um Seminário Afro-Indígena e o projeto de história oral Memória do Povo de Santo; o Projeto Vozes da Resistência com personalidades da luta democrática 

no Brasil, projeto Memória da Polícia, entre outros. 
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4. A Criação do MIS e sua Trajetória  Institucional  - Anos 2000  

Em 1999, com o apoio do PRODERJ, o MIS desenvolveu um projeto logístico para ampliação da sua rede de internet,  infraestrutura,  equipamentos e 

sistemas de informática e tecnologia, em prol da Informatização  e Digitalização  do Acervo  do Museu para os anos seguintes. Um dos primeiros 

projetos de conservação e digitalização do acervo contou com o apoio da Fundação Vitae, recursos estes utilizados para restaurar e duplicar álbuns 

da Coleção do fotógrafo Augusto Malta. O segundo projeto de Digitalização contou com o apoio da FAPERJ, propiciando a criação do Grupo de 

Trabalho destinado a organizar o material bruto da Coleção Jacob do Bandolim, integrado por especialistas e músicos como o bandolinista Déo Rian, 

o músico e pesquisador Sérgio Prata e a filha do Jacob, Elena Bittencourt,  para debate e pesquisa, depois a restauração e digitalização para CD das 

120 fitas de rolo existentes no acervo. 

 

Já entre  os anos 2003  e 2006  a sede Lapa passou por  uma grande  restauração  e reforma  de requalificação  dos seus espaços, para abrigar  

setores  técnicos  e administrativos,  principalmente  na gestão do maestro  Edino Krieger  (2003 -2005 ) que priorizou  as ações de preservação  

dos acervos,  através  de projetos  de digitalização  e de documentação,  substituindo  o foco  nos eventos,  pela  qualificação  dos funcionários : ò(... ) 

por  falta  de condições,  o MIS perdeu  a sua vocação  natural  que é de guardar  a memória . Não dá para  ser só um produtor  de eventos  ligados  à 

música. Precisamos criar  um quadro  de funcionários  diretamente  ligados  ao museu e preparar  a mão de obra  para  receber  o pesquisador .ó 

(Entrevista ao Jornal O Globo, 03/04/2003). No final do ano de 2008, com o apoio da Secretaria de Estado de Cultura e patrocínio da Petrobrás, o 

prédio da Praça XV passou por uma grande obra de manutenção e requalificação dos seus espaços, incluindo o telhado, sistema elétrico, pintura,  

climatização das reservas técnicas, melhores condições para a preservação do acervo, atendimento ao público, sistema de segurança e prevenção 

contra incêndio. A necessidade de ampliar suas instalações, proporcionando maior difusão do seu acervo e conforto, acessibilidade, recursos 

tecnológicos para o público em geral, além da possibilidade da promoção de novas atividades culturais, como espaço para exposições temporárias e 

de longa duração, cursos, seminários, cinema, teatro, boate, restaurante, atividades com escolas, etc., levou o Governo do Estado a pensar um projeto  

de uma nova sede, idealizada  em Copacabana, zona sul da cidade. O projeto  é fruto  de uma parceria  público -privada  com a Fundação Roberto  

Marinho,  cujo  objetivo  é transformar  o MIS num  ícone arquitetônico  de projeção  nacional  e internacional  para a cidade  do Rio de Janeiro . O 

Novo MIS será um museu de última geração, idealizado dentro dos preceitos de edifício sustentável e de caráter educativo. Logo, a vocação 

inovadora nascida na sua criação, em 1965, permanece enquanto a vocação do MIS atual e do futuro  museu, contudo, uma inovação que se adapta 

as novas formas de se comunicar e de se apresentar para o mundo do século XXI. 
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Com o desenvolvimento do projeto de uma nova sede em Copacabana, como um museu de última geração focado nas novas tecnologias e no mundo 

digital, o MIS teve  como meta  principal,  descrita  no seu 1º Plano Museológico (2011 ) e presentes também nos seus Relatórios de Gestão dessa época, 

principalmente na gestão da historiadora Rosa Maria Barboza de Araújo (2007-2010; 2011-2014; 2015-2018), a realização de projetos de conservação, 

catalogação, indexação e digitalização do acervo do museu para inserção num novo Banco de Dados informatizado e relacional que auxilie na 

recuperação desses dados. Segundo Rosa Maria, quando assumiu em 2007, o MIS possuía apenas 10% do seu acervo, catalogado e digitalizado em 

banco de dados informatizado, sua maior parte era no formato de fichas e listas manuais e uma base de dados em Access. òNossos mais significativos  

esforços  têm  sido voltados  para a catalogação e digitalização  do acervo,  condição  sine qua non para o pleno  funcionamento  da nova proposta  de 

Museu Total,  focada na tecnologia  como aliada  da preservação  dos originais  do acervo,  não mais disponíveis  para consulta  cotidianaó. Rosa Maria 

Barboza de Araújo (Presidente do MIS. Plano Museológico, 2011). A gestão estava totalmente focada nas grandes mudanças com a inauguração do Novo 

MIS em Copacabana, priorizando as atividades de catalogação e digitalização de seu acervo, imprescindíveis à nova forma de exposição e de consulta do 

acervo no Novo MIS, um museu digital, interativo e tecnológico. Nesse período de modernização as instalações das sedes Lapa e Praça XV também 

passaram por importantes obras de infraestrutura; implantação de sistema de segurança por monitoramento eletrônico e digital; de prevenção contra 

roubo e incêndio; sistema de climatização; modernização da Central Audiovisual; aquisição de equipamentos e mobiliários criando melhores condições 

para a preservação do acervo e no atendimento ao pesquisador. Com a recriação, em 2007, da Associação de Colaboradores do MIS (ACMIS) para 

captação de recursos através de projetos por leis de incentivo à cultura, o MIS contou com o apoio e financiamento de projetos pela Petrobrás, BNDES, 

Caixa Econômica Federal, Faperj e IBRAM, principalmente nesse processo de incremento à Informatização, Digitalização, Documentação e Conservação 

do Acervo para o pleno funcionamento da nova sede. 

 

Entre 2012 e 2013 o MIS concluiu um novo projeto intitulado Memória do MIS, formado de uma Coletânea de depoimentos de seus ex-diretores e 

presidentes para subsidiar a pesquisa sobre a história da instituição. Em 2013, deu-se início a um estudo de ocupação do espaço da Escola de Dança 

Maria Olenewa, localizada ao lado e nos fundos da sede MIS/ Lapa, visando ampliar os espaços de guarda do museu, cujo acervo museológico está em 

constante crescimento. Em 2014 foi realizado um concurso nacional de arquitetura para o edifício do MIS PRO, em parceria com Instituto  de Arquitetos do 

Brasil ï Departamento do Rio de Janeiro (IAB-RJ), cuja proposta era abrigar a reserva técnica, os laboratórios, projetos de pesquisa e exposições, 

constituindo um complexo museológico com a sede do MIS Lapa e integrando-se à vida cultural do Centro da cidade do Rio de Janeiro, contudo, nem 

um pouco exequível com a realidade financeira dos órgãos públicos e principalmente, em consideração a obras de prédios históricos tombados. 
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Atualmente na gestão do jornalista Cesar Miranda Ribeiro (2021- aos dias atuais) o MIS com o lema "Cultura, Educação e Memória", marca o 

compromisso com a sociedade de mobilizar e aplicar recursos para incremento na difusão e na democratização do acesso ao acervo do MIS, 

buscando chegar aos 92 municípios do estado, em todo canto do país e no mundo. Foi inaugurado um painel de arte urbana (grafite)  de 10 metros 

de altura na parede lateral da sede Lapa, em homenagem ao Pixinguinha, em parceria com o projeto Negro Muro, do artista Cazé e do produtor 

cultural Pedro Rajão, que fazem monumentos de grafite de personalidades pretas representativas da cultura brasileira pelas ruas do Rio (com 

recursos da Lei Aldir Blanc). Houve uma estratégia de valorização da história do MIS e de seu acervo, bem como de sua ampla divulgação; o 

reconhecimento da pesquisa interna para subsidiar os demais setores do Museu, contando ativamente com a participação dos funcionários na 

elaboração de trabalhos criativos e autorais, como a elaboração de vídeos e programas de rádio, na organização de seminários, oficinas e de 

exposições. Fortalecendo, principalmente as ações extramuros do museu, inovando e repensando um museu e sua função social durante a 

pandemia de Covid-19. 

Histórico  
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O projeto MIS Copacabana permitiu que o museu conseguisse recursos para modernizar sua estrutura e processos de trabalho, além de digitalizar 

grande parte do seu acervo para inserção no banco de dados informatizado e relacional, cujo objetivo maior era disponibilizar as informações 

referentes ao seu rico acervo para amplo acesso e consulta do público, principalmente pela internet. Os esforços das Equipes em realizar projetos de 

documentação e digitalização do acervo e reformular o perfil do museu, adequando-o às novas tecnologias, e de construir uma nova sede, acabaram 

levando ao fortalecimento do MIS como um importante Centro de Pesquisa, contudo voltado mais para pesquisadores e especialistas. Hoje, 90% do 

acervo encontram-se digitalizados (Em 2012, cerca de 40% do acervo encontrava-se digitalizado, segundo dados da Gerência de Acervo do MIS. Já 

no Relatório de Gestão de 2015 a 2018, informa que cerca de 88% do acervo está digitalizado. Contudo, desde 2018, foram adquiridas mais 6 novas 

coleções que ainda não foram finalizadas). Hoje o Museu ainda atende o público geral e todas as suas atividades são gratuitas. 

 

Em 2019, na gestão da historiadora Clara Paulino (2019-2021), o MIS retomou as Exposições na instituição, depois de mais de uma década sem 

promover mostras próprias sobre o seu rico acervo museológico, inaugurando a exposição "Um MIS de História", como parte das celebrações dos 54 

anos do MIS/RJ. O MIS também reativou sua programação cultural com eventos, cineclube, seminários, etc. Neste mesmo ano criou-se o Setor 

Educativo do MIS/RJ para realização de programas e práticas educacionais não formais no museu, mediação com público escolar e formação crítica 

para alunos e professores, a partir  das orientações da Política Nacional de Educação Museal (PNEM). Assim buscando reaproximação com a sua 

função educativa, a serviço da sociedade e do seu desenvolvimento, e principalmente resgatar a sua relação com a cidade e o seu entorno. 
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5. O MIS Hoje  
Um dos primeiros projetos da atual gestão, com foco  na popularização  do acervo  do MIS, foi  a Web Rádio MIS RJ. Inaugurada em abril de 2021 

com músicas do acervo do MIS, principalmente das produções fonográficas do Selo MIS, trechos de depoimentos para a posteridade de grandes 

artistas brasileiros, podcasts, entrevistas e curiosidades sobre o acervo e setores técnicos do museu. A web rádio aproximou o público nacional e 

internacional das preciosidades salvaguardadas na instituição. Atualmente, a Web Rádio MIS RJ pode ser ouvida em endereço próprio 

https:// www.webradio.mis.rj.gov.br/,  no site do MIS RJ ou no aplicativo para Apple ou Android. Configura-se, desse modo, na primeira  web  rádio  

oficial  de museus do estado do Rio de Janeiro , e conta com a participação de diversos colaboradores da instituição e externos. Logo depois  o 

MIS em parceria  com a Nabuco Technology  inaugurou  a Exposição MIS em 3D, marcando  a primeira  exposição  virtual  do acervo  do MIS.  

Outra novidade foi que o MIS retomou a série ñDepoimentos para a Posteridadeò com inovações, em virtude das atividades paralisadas com a 

pandemia de Covid-19 que assolou o Brasil e o mundo, a gravação dos testemunhos históricos contou pela primeira vez com a participação virtual 

dos participantes, cada um na sua casa em segurança, registrando o primeiro depoimento fora do Estado do Rio, com a Maria da Penha (mulher que 

deu nome a Lei contra a violência doméstica) em Fortaleza, e o primeiro depoimento fora do continente, com a Expedição Antártica. Além da 

disponibilização do Banco de Dados online  para a sociedade brasileira, com quase 520 mil itens do seu acervo para a pesquisa e consulta online, 

ampliando o acesso e a democratização da cultura. Lançou ainda o EXPOMIS, primeiro  edital  de Fomento  da Fundação Museu da Imagem e do 

Som. Edital de financiamento para realização de projetos de exposições no espaço do museu e projetos de circulação de mostras itinerantes pelos 

municípios do estado fluminense, inspiradas no acervo do MIS, reforçando um programa de exposições de longa duração e temporárias, além de 

um calendário de programação cultural para a instituição. Hoje  o museu conta  com espaços de visitação  físicos,  destes,  dois são prédios  

históricos  centenários  e tombados,  além de espaços virtuais  de acesso à informação,  como o próprio  website  do Museu, páginas nas 

principais  redes sociais,  a Web Rádio e playlist  nas principais  plataformas  de áudio . O museu também oferece apresentações culturais, exibição 

de filmes, oficinas, seminários, cursos, atividades educativas e artísticas, em que se procura, através de experiências lúdicas, interativas e afetivas, 

sensibilizar a população para temas sobre a riqueza e a diversidade da cultura popular brasileira. Desde a sua inauguração, em 1965, o MIS já 

recebeu mais de 200 mil visitantes presenciais e mais de 36 mil acessos de visitas virtuais (de 2021 a 2022). As ações extramuros correspondem a 

mais da metade desse número de visitantes presenciais, tendo a Webrádio consultada por mais de 28 mil visitantes até então. O site institucional 

através do Banco de Dados Online com média de mais de 200 acessos mensais, totalizam 3.600 acessos em apenas um ano e meio de operação. 

Nas redes sociais, a página do Facebook do MIS foi curtida por mais de 51 mil pessoas. O perfil do MIS no Instagram conta com mais de 15 mil 

seguidores, ainda com canais no Twitter  e Youtube (totalizando quase 5 mil visualizações). 
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Histórico  
6. O MIS e o futuro  

Em 2016, o estado do Rio de Janeiro enfrentou uma de suas piores crises financeiras e fiscais de todos os tempos, levando o Governo do Estado 

a decretar estado de calamidade financeira, e em 2017, o Rio aderiu ao regime de recuperação fiscal do governo federal afetando diretamente os 

investimentos nas obras do MIS Copacabana e o setor cultural de modo geral. Em 2019, o estado do Rio de Janeiro aderiu à política de corte de 

gastos, e o MIS sofreu ainda mais com a redução do número de funcionários e cortes de salários, que vinha ocorrendo desde meados de 2015, e 

o resultado foi o encolhimento ainda maior da instituição. Embora o MIS tenha  atravessado diferentes  momentos  de gestão,  crises,  glórias  e 

transformações,  as ações de produção  de acervos permaneceram  no decorrer  de sua trajetória . Algumas, como o Programa Depoimento  

para Posteridade  existem  até hoje . Outras, como as publicações e edições de discos do Selo MIS e de revistas, tiveram momentos de intensa 

produção, mas acabaram não tendo continuidade. Uma instituição  resistente  e resiliente,  principalmente  graças à garra e dedicação  de 

seus servidores . Um museu que carrega  a marca do pioneirismo,  da modernidade,  da inovação,  da produção  de conhecimento,  da 

resistência  e da irreverência . Após 5 anos de obras paradas, em 08 de dezembro de 2021 ocorreu a cerimônia da retomada das obras da nova 

sede do MIS em Copacabana. Um grande esforço tem sido feito pelo atual governo estadual para promover a abertura do MIS Copacabana em 

2024. A nova sede tem um projeto conceitual e arquitetônico arrojado, que representa um papel transformador no cenário urbano a partir de 

uma arquitetura icônica, somado ao caráter tecnológico e educativo de sua proposta conceitual e ainda ao cuidado com a construção de um 

edifício preocupado com questões de sustentabilidade e acessibilidade, além de ampliar e diversificar a difusão do acervo do MIS. O prédio é 

assinado pelo escritório americano Diller Scofidio + Renfro. Em seu programa estão contempladas salas de exposições, espaços educativos e de 

pesquisa, um cine teatro, loja, cafeteria, restaurante panorâmico, boate, mirante no terraço do edifício. 

 

O Plano de Requalificação do MIS a partir da nova sede, ainda inclui o projeto do MIS PRO no espaço da antiga Escola Estadual de Dança Maria 

Olenewa, que ocupou um prédio anexo a sede do MIS/ Lapa. O projeto do MIS PRO abrigará a reserva técnica, os laboratórios, projetos de 

pesquisa e exposições, constituindo um complexo museológico com a sede do MIS, na Lapa, que deverá priorizar as atividades técnicas, espaço 

para as áreas de guarda de acervo em consideração a preservação e segurança, além da previsibilidade de crescimento do acervo, a partir de um 

Programa de Acervo e uma Política de Aquisição e Descarte bem definida, intrinsicamente ligada à missão institucional, para que assim o museu 

não se distancie do seu propósito. 

HISTÓRICO 

Imagens ASCOM FMIS/RJ 



1964 
Decreto "E" nº 385, de 24 de abril de 1964, 

que  cria  a  Fundação  Vieira  Fazenda, 

entidade  responsável  por  organizar  e 

manter o MIS. 

Aquisição através da compra das primeiras 

Coleções do MIS pelo Banco do Estado da 

Guanabara (BEG) e restauração do prédio 

do antigo Pavilhão do Distrito Federal da 

Exposição Internacional do Centenário da 

Independência  de  1922  para  abrigar  o 

Museu da Imagem e do Som do Rio de 

Janeiro. 

Linha do tempo 

1965 
Inauguração do MIS em 3 de setembro de 

1965, como parte das comemorações do IV 

Centenário da cidade do Rio de Janeiro. 

O  embrião  do  Selo  MIS,  chamado  de 

publicações  fonográficas  do  Museu  da 

Imagem e do Som, deu-se a partir do 

trabalho pioneiro de produção de discos 

iniciada  por  Maurício  Quádrio  e  Ary 

Vasconcelos,  ainda  em  1965,  com  o 

lançamento dos discos "Noel Rosa para ele 

mesmo" e "Carmen Miranda". 

1966 
Criação  do 

denominado 

projeto  de  registros  orais 

"Depoimentos para a 

Posteridade",  inaugurado  em  março  de 

1966 com a criação do Conselho da MPB, 

cujos primeiros depoentes foram João da 

Baiana, Pixinguinha, Heitor dos Prazeres, 

Donga e vários outros, clássicos da velha 

guarda  da  música  popular  brasileira, 

grandes expoentes do samba. 

Entre 1966 e 1967, foram lançadas cinco 

edições  da  publicação  "Guanabara  em 

Revista",  com  artigos  e  resumos  das 

transcrições dos depoimentos gravados. 

1967 
Criação dos Prêmios Golfinho de Ouro e 

Estácio de Sá, que respectivamente 

premiavam artistas pelo seu trabalho 

autoral, as melhores obras do ano, bem 

como   gestores,   administradores   e 

personalidades  de  maior  destaque  no 

trabalho do setor cultural em cada uma 

das áreas dos Conselhos do MIS. 

1974 
Dissolução da Fundação Vieira Fazenda e 

a incorporação do MIS a um sistema único 

de administração dos museus estaduais, 

em 1974, principalmente por interferência 

do  Regime  Militar  e  com  a  fusão  da 

Guanabara com o estado do Rio, a partir 

de 15 de março de 1975 (Aprovado pelo 

Congresso a partir  da Lei Complementar 

nº 20, de 1º de julho de 1974). 

Extinção  dos  Conselhos  do  MIS  pelo 

Regime Militar, durante a polêmica gestão 

do jornalista Álvaro Cotrim (1973-1975). 


